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Qual será 
a pergunta 
principal das 
eleições de 
2022?



Bolsonaro 
merece 
continuar?



Fonte: Projeto Navigator - Em 2022 teremos eleições para Presidente da República. Na sua opinião, o presidente Jair Bolsonaro, sem partido, merece ser reeleito?  
Base: Pesquisa telefônica nacional (1.500 respondentes)

Presidente Jair Bolsonaro merece continuar? (em %)



Sarney
Collor

Itamar

FHC
Lula

Dilma

Temer

Bolsonaro

Fonte: Projeto Navigator
A linha verde indica os dados brutos de avaliação. A linha preta indica a avaliação corrigida a partir da estimação de latência desenvolvida por: STIMSON, 
James A. The Dyad Ratios Algorithm for Estimating Latent Public Opinion. Bulletin Of Sociological Methodology, v. 137-138, n. 1, p. 201-218, jan. 2018.
Dados provenientes dos seguintes institutos de pesquisa: Gallup, Datafolha, IBOPE/IPEC, Vox Populi, Sensus, MDA, IPSOS, DataPoder360, IPESPE, IDEIA, Atlas, IBPAD, 
Paraná Pesquisas, FSB/Veja, Quaest e Offerwise.

Agregador de avaliação presidencial (ótimo/bom) 



Início da 
pandemia

Diminuição das mortes 
por COVID-19

Fim do auxílio 
emergencial de 2020

Início da CPI 
da COVID-19

Início do auxílio 
emergencial de 
2020

Aumento das 
mortes por 
COVID-19 Início do auxílio 

emergencial de 
2021

Fonte: Projeto Navigator. Dados provenientes dos seguintes institutos de pesquisa: Datafolha, 
IBOPE/IPEC, IDEIA, IPESPE, Atlas, MDA, Vox Populi, IBPAD, Paraná Pesquisas, FSB/Veja, Quaest, 
DataPoder360 e Offerwise.

Agregador de avaliação presidencial (ótimo/bom) 

A linha pontilhada indica os dados brutos de avaliação. A linha preta indica a avaliação corrigida a 
partir da estimação de latência desenvolvida por: STIMSON, James A. The Dyad Ratios Algorithm for 
Estimating Latent Public Opinion. Bulletin Of Sociological Methodology, v. 137-138, n. 1, p. 201-218, jan. 2018.



Fontes: Projeto Navigator (avaliação) e Consultoria Bites (engajamento), a partir da soma dos dados de 
interatividade: comentários, compartilhamentos e reações (Facebook, Twitter e Instagram).

Avaliação positiva x Engajamento de Jair Bolsonaro nas redes sociais
Engajamento (Facebook, Twitter e Instagram) = Comentários + Reações + Compartilhamentos 

Início do 
mandato

Início da 
pandemia da 
COVID-19

Tensões com o STF e 
expectativas sobre o 
07/09



Dados de avaliação presidencial no 1º mandato, agregados por período antes da eleição.
Fonte: Projeto Navigator. Dados provenientes dos seguintes institutos de pesquisa: Gallup, Datafolha, 
IBOPE/IPEC, Vox Populi, Sensus, MDA, IPSOS, DataPoder360, IPESPE, IDEIA, Atlas, IBPAD, Paraná Pesquisas, 
FSB/Veja, Quaest e Offerwise.

Agregador com o comparativo de avaliação positiva (ótimo/bom) 
presidencial somente do primeiro mandato 



Dados de avaliação presidencial no 1º mandato, agregados por período antes da eleição, 
corrigidos a partir da estimação de latência desenvolvida por: STIMSON, James A. The 
Dyad Ratios Algorithm for Estimating Latent Public Opinion. Bulletin Of Sociological 
Methodology, v. 137-138, n. 1, p. 201-218, jan. 2018.
Fonte: Projeto Navigator. Dados provenientes dos seguintes institutos de pesquisa: 
Datafolha, IBOPE/IPEC, Vox Populi, Sensus, MDA, IPSOS, DataPoder360, IPESPE, IDEIA, Atlas, 
IBPAD, Paraná Pesquisas, FSB/Veja, Quaest e Offerwise.

Comparativo de avaliação positiva 
(ótimo/bom) presidencial somente do 
primeiro mandato



O saldo do comparativo das avaliações refere-se a 
subtração entre o percentual que avaliou o respectivo 
candidato positivamente e o que avaliou negativamente. 
Os valores positivos mostram, portanto, o resultado líquido 
positivo da avaliação do respectivo presidente. Da 
mesma forma, os valores negativos mostram que o 
percentual que avaliou negativamente o governo é 
superior, naquele montante, ao que avaliou como positivo 
(em pontos percentuais). 
Fonte: Projeto Navigator. Dados provenientes dos seguintes 
institutos de pesquisa: Gallup, Datafolha, IBOPE/IPEC, Vox 
Populi, Sensus, MDA, IPSOS, DataPoder360, IPESPE, IDEIA, 
Atlas, IBPAD, Paraná Pesquisas, FSB/Veja, Quaest e 
Offerwise.

Saldo avaliação de presidentes 
(1979-2021) : diferença entre 
avaliações positivas 
(ótimo/bom) e negativas 
(ruim/péssimo) em p.p.

1979
Figueiredo

1985
Sarney

1990
Collor

1992
Itamar

1995
FHC

2003
Lula

2010
Dilma

2016
Temer

2018
Bolsonaro

Legenda: As flechas vermelhas indicam o ano eleitoral do segundo mandato.



O saldo do comparativo das avaliações refere-se a 
subtração entre o percentual que avaliou Jair 
Bolsonaro positivamente e o que avaliou 
negativamente. Os valores positivos mostram, 
portanto, o resultado líquido positivo da avaliação do 
respectivo presidente. Da mesma forma, os valores 
negativos mostram que o percentual que avaliou 
negativamente o governo é superior, naquele 
montante, ao que avaliou como positivo (em pontos 
percentuais).
Fonte: Projeto Navigator. Dados provenientes dos 
seguintes institutos de pesquisa: Datafolha, IBOPE/IPEC, 
IDEIA, IPESPE, Atlas, MDA, Vox Populi, IBPAD, Paraná 
Pesquisas, FSB/Veja, Quaest, DataPoder360 e Offerwise.

Saldo avaliação de 
Jair Bolsonaro: diferença 
entre avaliações positivas 
(ótimo/bom) e negativas 
(ruim/péssimo) em p.p.

Início do 
mandato

Início da pandemia 
da COVID-19 Início da CPI da COVID-19



3-5 pontos percentuais

Bolsonaristas 
"originais"

Essencialmente homens, 
alta escolaridade, região 
metropolitana e até 40 anos 
que são "ANTI-TUDO" 

Quem apoia 
Bolsonaro hoje?

8-10 pontos percentuais

Evangélicos 
neopentecostais

Classe C, acima de 35 anos, 
espalhados(as) pelo país 
que ainda enxergam no 
Bolsonarismo a defesa dos 
valores neopentecostais

8-10 pontuais percentuais

Fronteira agrícola 
brasileira

Classe A, B e C, 
essencialmente masculino e 
de cidades pequenas e 
médias

Fonte: Projeto Navigator
Base: Série histórica de pesquisas telefônicas nacionais (1.500 respondentes)



Fonte: Projeto Navigator. Dados provenientes dos seguintes institutos de pesquisa: 
Datafolha, IBOPE, IDEIA, DataPoder360 e Instituto Futura.
Número de tentativas de reeleição = 103 

até 20%: 11% reeleitos 
(total: 1) / 89% não 
reeleitos (total: 8)

20%-40%: 36% 
reeleitos (total: 13) / 
64% não reeleitos 
(total:23)

40%-60%: 77% 
reeleitos (total: 36) / 
23% não reeleitos 
(total: 11)

60%-80%: 100% 
reeleitos (total: 9)

Pontos: mediana entre diferentes pesquisas de opinião referentes a um(a) governador(a) postulante.
Linhas: medianas em cada ano eleitoral (por tipo), em pontos percentuais.

Cada ponto no gráfico corresponde à mediana entre diferentes pesquisas de opinião (quando há mais 
de uma) referente a um(a) governador(a) postulante à reeleição.
As linhas mostram a mediana da avaliação positiva (em relação à mediana da popularidade de cada 
governador) em cada ano eleitoral, separado por tipo (azul/reeleito e vermelho/não reeleito).

Nota de corte de avaliação positiva (ótimo/bom) de 95 governadores(as) que tentaram a reeleição (em %)



Fonte: Projeto Navigator - Em 2022 teremos eleições para Presidente da República. 
Na sua opinião, o presidente Jair Bolsonaro, sem partido, merece ser reeleito? 

Região Sudeste: Presidente Jair Bolsonaro não merece ser reeleito? 
versus Votos válidos (em %)

Base: Pesquisa telefônica nacional (1.500 respondentes) / 
Tribunal Superior Eleitoral (percentual de votos válidos).

Turnos Votos válidos em Bolsonaro 
2018 no Sudeste

1º turno 53%

2º turno 65%



16%

Resultado do PRI na eleição 
presidencial de 2018 (“José 
Antonio Meade”):

Resultado 
Final: 

47%

34%

Ganhar sem 
aprovação 
majoritária de 
governo não 
está fácil!

Fonte: Pesquisas de aprovação HoraCero, Gallup, Oraculus 

Aprovação 
(out. 2020): 

20%
Aprovação: 

Resultado 2º turno 
(nov. 2019): 

40%

37%
Aprovação: 



E o PT, 
merece 
voltar ?



Pela imprensa, 
Lula já é presidente



Mas a população 
não está tão 
engajada assim 
com as 
presidenciais

Nas pesquisas espontâneas, quem não 
citou nenhum candidato, incluindo votos 
brancos, nulos e indecisos (em %)

Datafolha

Mês Citou Não Citou

Mai./2021 43 57

Jul./2021 51 49

Set./2021 52 48

Fonte: IDEIA / Datafolha

IDEIA 

Mês Citou Não Citou

Ago./2021 53 47

Set./2021 54 46

Out./2021 59 41



Fonte: Projeto Navigator - Em 2022 teremos eleições para Presidente da República, na sua opinião, Lula 
do PT merece voltar a ser presidente? Base: Pesquisa telefônica nacional (1.500 respondentes)

Lula merece voltar? (em %)



Nordeste Classes D/E Brasil 
(todas as classes)

11/03/2021 56 38 32

13/10/2021 56 61 49

Quem acredita que Lula merece voltar (em %)

Lula: 
o Rei do 
Povão

Fonte: Projeto Navigator -Em 2022 teremos eleições para Presidente da 
República, na sua opinião, Lula do PT merece voltar a ser presidente? 
Base: Pesquisa telefônica nacional (1.500 respondentes)



76 anos 
de Lula 

Fonte: Partido dos Trabalhadores (2021) 

https://docs.google.com/file/d/1iCarZxeArVjZhsdXw3Rq6vQjfSAqRqIJ/preview


Fonte: Datafolha (2018/2021)

Lula é culpado? (em %) - (“rouba, mas faz” é suficiente para ganhar a eleição?)



Fonte: Projeto Navigator - E se os candidatos fossem estes e a eleição fosse hoje, em quem VOCÊ NÃO VOTARIA DE JEITO 
NENHUM para presidente do Brasil / Pensando nos possíveis candidatos a presidente do Brasil em 2022, gostaria que 
me dissesse como você avalia (LULA) / Em 2022 teremos eleições para Presidente da República, na sua opinião, Lula do 
PT merece voltar a ser presidente? - Base: Pesquisa telefônica nacional (1.500 respondentes).

Lula: rejeição X não merece voltar X avaliação negativa (em %)



Para o PT chegar nos 
"40%" é "simples", o 
complexo é a maioria

46,5%

48,6%

46,9%

41,6%

2002

2006

2010

2014

O PT só venceu 
uma eleição 
como oposição 
em 2002 e 
nenhuma no 
primeiro turno

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (votos válidos)



Para mim, a 
“terceira via” 
é o Bolsonaro

E a 
“terceira 
via”?



Gostaria de votar em um candidato que 
não seja nem Bolsonaro nem Lula? (em %) 

Demanda há!

Fonte: Projeto Navigator - Nas próximas eleições para presidente, você 
gostaria de votar em um candidato que não seja nem Bolsonaro nem 
Lula? Base: Pesquisa telefônica nacional (1.500 respondentes) 



8-10 pontos 
percentuais

Ciro Gomes

Os mesmos de sempre: jovens 
até 35 anos, classe A e B, alta 
escolaridade, grandes 
cidades - exceto Ceará

Como se compõe 
essencialmente essa demanda

8-10 pontos 
percentuais

Sergio Moro

"Lava jatistas", grupo de classe A e 
B, do Sudeste, Sul e Centro-Oeste, 
acima de 40 anos. Antipetistas e 
decepcionados com Bolsonaro

5-8 pontos 
percentuais

Tucanos convictos 
(estão em extinção) 

Votaram em Alckmin 2018, do 
Sudeste; classe A, B e C, estado 
de São Paulo principalmente, 
acima de 45 anos, classe A/B

2-3 pontos 
percentuais

 Liberais
(sim, eles existem) 

Votaram no Novo em 2018 (classe 
A, Sudeste, alta escolaridade, 
especialmente nas grandes 
cidades do Sudeste)

2 pontos 
percentuais

Jovens de classe C e D 
que nunca votaram 
(da periferia das grandes cidades)

Anti petistas e anti-bolsonaro. 
Muitos deles evangélicos (de 
diversas correntes)

Fonte: 
Projeto 
Navigator



No meu 
sonho

“Não sou 
candidata, 
mas quero 
mudar o 
país”

Quem é o melhor 
perfil para ter 
ressonância com 
esse público?

Fonte: Exame Invest

https://invest.exame.com/me/nao-sou-candidata-mas-quero-mudar-o-pais-diz-luiza-trajano


A
va

lia
çã

o 
ne

ga
tiv

a 
(%

)

Grau de conhecimento (%)

Fonte: Projeto Navigator

30

25



Fonte: Datafolha - Você diria que os senadores e deputados federais que estão atualmente no Congresso estão tendo 
um desempenho ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo? 
Base: 3.667 respondentes.

Saldo avaliação do Congresso Nacional 2019-2021 (em %):



E os tucanos 
“se bicam” 
pelo Brasil



UF MÁXIMA PONTUAÇÃO 
POR ESTADO

POSIÇÃO POR VOTAÇÃO 
NAS PRÉVIAS

SP 22,76% 1

MG 12,65% 2

RS 6,28% 3

MS 5,60% 4

PB 5,05% 5

SC 4,98% 6

GO 4,52% 7

PR 3,95% 8

PA 3,65% 9

RN 3,41% 10

BA 3,35% 11

CE 3,28% 12

RJ 2,63% 13

MA 2,60% 14

AL 2,48% 15

MT 1,71% 16

AM 1,61% 17

ES 1,40% 18

PE 1,38% 19

RO 1,26% 20

AC 1,12% 21

AP 0,88% 22

DF 0,88% 23

PI 0,79% 24

TO 0,76% 25

RR 0,62% 26

SE 0,40% 27

1 VOTO DOS CARGOS 
ABAIXO EQUIVALE A

ESTA QUANTIDADE 
DE VOTOS DOS 

FILIADOS
1 SENADOR, 1 GOVERNADOR, 1 

DEP. FEDERAL 39.000

1 DEP. ESTADUAL 18.055

1 PREFEITO 1.300

1 VEREADOR 325

GRUPOS PESO NAS 
PRÉVIAS

FILIADOS 25%

PREFEITOS E VICE-PREFEITOS 25%

VEREADORES, DEPUTADOS ESTADUAIS E 
DISTRITAIS. 25%

GOVERNADORES, VICE-GOVERNADORES, 
EX-PRESIDENTES E O ATUAL DA COMISSÃO 

EXECUTIVA NACIONAL DO PSDB, SENADORES DA 
REPÚBLICA E DEPUTADOS FEDERAIS

25%

Fonte: Tucanômetro - Projeto Navigator



Fonte: Tucanômetro - Projeto Navigator

25/10/202113/10/2021 CARGO SP

PREFEITOS 173

VICE-PREFEITOS 99

DEPUTADOS ESTADUAIS 9

VEREADORES 1.212

GOVERNADORES 1

VICE-GOVERNADORES 1

EX-PRESIDENTES PSDB 3

SENADORES 2

DEPUTADOS FEDERAIS 6

FILIADOS
20% do total de 

filiados
*(Fonte: TSE)

30/09/2021

João Doria Eduardo Leite DivididoArthur Neto

Tucanômetro: tendência de apoio majoritário aos candidatos por diretório estadual 

São Paulo vai decidir (1 em cada 5 filiados do PSDB está em SP)



Cenário Forró 
é importante 
para a 
"terceira via”

Dois pra lá,
dois pra cá



Fonte: Metrópoles - O Brasil que passa fome

https://www.metropoles.com/materias-especiais/o-brasil-que-passa-fome-crise-da-carne-ilustra-o-pais-que-empobreceu


Inflação e pessimismo (em %)

Fonte: Exame/IDEIA - Qual é a sua posição em relação à seguinte frase: ''A inflação ou 
aumento de preços em 2021 tem sido um grande problema para o meu dia-a-dia''? / 
''Eu mudei meus hábitos de consumo de alimentos por causa da inflação em 2021''? / ''Eu 
acredito que os preços devem seguir aumentando nos próximos 6 meses''? / ''Eu estou 
comendo menos carne por causa da inflação?' / ''A economia irá melhorar nos 
próximos 6 meses''? Base: Pesquisa telefônica nacional (1.500 respondentes).

A hora e a vez 
da economia



Os atributos positivos "econômicos" testados 
em qualitativas no imaginário popular

Lula

● Última memória 
de prosperidade 
econômica da 
baixa renda

● Pobres como 
prioridade

Bolsonaro

● Agronegócio: "o 
Brasil que cresce" 

● Sindicalista do 
baixo clero do 
agro

Terceira via

● Esperança de 
medidas para conter 
inflação (memória do 
Plano Real - cada vez 
mais distante) e 
retomar emprego

Fonte: Instituto de pesquisa IDEIA (Pesquisas qualitativas realizadas em 2021) 



Os atributos "econômicos" negativos 
testados em qualitativas 

Lula
● Políticas 

econômicas da 
presidente Dilma 
foram “desastrosas” 
(segundo os 
entrevistados, Dilma 
foi indicada pelo 
Lula e foi mal na 
economia).

Bolsonaro

● Inflação de 
alimentos e 
combustíveis, 
desemprego, 
retirada do auxílio 
emergencial em 
dezembro de 2020 
e dólar alto.

Terceira via

● Mais gente que pouco “entende” 
de economia: Datena, Moro, 
Mandetta

● Pobre nunca será prioridade do 
PSDB (de Doria, Leite e Virgílio) e 
do Congresso (de Pacheco, 
Tebet e Vieira)

● Soluções econômicas de São 
Paulo não funcionam para o 
Brasil.

Fonte: Instituto de pesquisa IDEIA (Pesquisas qualitativas realizadas em 2021) 



Uma pergunta protagonista: 
Queremos o PT de volta ou não?

Três vias, 
mas dois 
caminhos 
mais 
evidentes

Para quem acredita que o 
governo Bolsonaro vai 
melhorar um pouco sua 
popularidade via 
economia, Lula é favorito.
(a melhora de Bolsonaro 
precisa ser histórica e sem 
precedentes para ele ser o 
favorito em 2022)

Para quem acredita que a popularidade 
de Bolsonaro não vai melhorar e nem 
piorar, a "terceira via" é favorita se: 
a) houver o cenário forró 
b) candidato meio do quadrante. 
(dos 25% que aprovam Bolsonaro, 10 
pontos percentuais estariam dispostos a 
mudar de voto para evitar a vitória do PT)

Preferidos desses 10%: Eduardo Leite e Datena, 
MEGA rejeitados desse grupo: Moro, Doria e 
Mandetta (Pacheco, Vieira, Tebet são rejeitados 
pela CPI da Covid)



Fonte: Datafolha e TSE (votos válidos em %)

Eleitor(a) antecipando o segundo turno na reta final do primeiro: 
Aécio Neves (2014) versus Bolsonaro (2018) 
(% de intenção de voto)

Aécio Neves - 1º turno de 2014  (em %) Bolsonaro - 1º turno de 2018  (em %)

1º turno Votos válidos

Aécio Neves (2014) 34%

Bolsonaro (2018) 46%



Eleições 2022: ruídos e pontos críticos

Ruídos

● TV versus Internet
● Voto impresso versus Urna eletrônica
● Disparos em massa no WhatsApp
● Bolhas na internet/redes sociais

Pontos críticos

● Abstenção de votos (aplicativo TSE)
● Eleições para deputado(a) federal
● Nacionalização (ou não) dos pleitos 

estaduais
● Fake news e Deepfake



Obrigado!
Dr. Mauricio Moura
mauricio.moura@ideiausa.com


